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RESUMO 

 

 

 

 

 

Em Um táxi para Viena d’Áustria: um réquiem na contramão da cidade, discute-se a 

transitoriedade dos sujeitos na cidade através das suas constantes migrações, a questão da 

perda da identidade e da origem. Além, do desemprego e da violência, que afetam as relações 

cotidianas, sob a influência da propaganda, da televisão e por outras formas de apelo de 

massas. Discute-se também o valor humano num mundo globalizado, o papel desempenhado 

pelo escritor na sociedade e da literatura como filtro da realidade.  

 

 

Palavras-chave: cidade, sujeito, literatura. 



RESUMÉ 

 

 

 

 

 

En Um táxi para Viena d’Áustria: um réquiem na contramão da cidade, on discute la 

transitorité des sujets dans la ville à travers de ses constantes migrations; la question de la 

perte de l’ identité et de l’ origine. D’ailleurs, du chomage et de la violence qui touchent les 

relations cotidiennes, sous l’ influence de la propagande, de la télévision et d’outres formes d’ 

apellation. On discute aussi la valeur humaine dans um monde globalizé et le rôle joué pour 

l’écrivain dans la societé d’aujourd’hui et de la literature comme le filtre de la realité. 
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O homem nasceu l ivre, e por toda a parte 
geme aguilhardado; o que julga ser 
senhor dos demais é de todos o maior 
escravo. 
J.J. Rousseau, O Contrato Social 

 


